O que fazer com o carro velho?

No passado dia 14 de Novembro teve lugar, no  Centro de Artes de Ovar,  o seminário nacional “Jovens repórteres para o ambiente” (JRA), promovido pela associação “Bandeira Azul da Europa” (ABAE). Este abordou várias temáticas, relacionadas com o ambiente – “reciclagem de óleos”, Reciclagem de veículos automóveis”, “Ambiente e Património”, “Zonas Húmidas” e “Jornalismo e Ambiente - Biosfera” – de entre as quais se destacou a “Reciclagem de veículos usados”.
Nos dias que correm, o número de veículos no fim de vida (VFV) tem vindo a aumentar. Para resolver essa problemática surgiu a Valorcar. Esta sociedade não tem fins lucrativos e visa o desmantelamento de veículos, causando assim um impacto no Ambiente, pela positiva.

Como referiu Ricardo Furtado da Valorcar, “pelo menos 80% do veículo é reciclável”. Os metais, depois de fundidos, são reciclados na construção civil; os vidros, depois de triturados, são utilizados na produção de artigos cerâmicos; os pneus, depois de triturada a sua borracha, são reutilizados em pavimentos para parques infantis; as baterias, depois de fundido, o seu chumbo é reciclado na produção de novas baterias; os óleos depois de purificados são valorizados como combustível, para produção de energia eléctrica ou calor. 
Os airbags são desactivados para que não possam ser reutilizados, uma vez que se entrarem no mercado negro são revendidos, podendo comprometer a segurança dos passageiros. 
Ao entregar o seu veículo na Valorcar esta oferece um certificado de destruição que comprova que o VFV foi entregue no local adequado e não foi abandonado; tratamento de todos os procedimentos administrativos necessários com o cancelamento da matricula e do registo; de acordo com a idade do veículo (mínimo 8 anos) está Associação oferece um desconto na compra do seu novo veiculo; nesta causa não há encargos adicionais para o proprietário.
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